
Foi publicado em dezembro o documento final da opinião da 
Comissão de Controlo Orçamental do Parlamento Europeu 
(CONT) sobre o Quadro de Acompanhamento do desempenho 
do MRR. Neste, Carlos Coelho, em nome da CONT, propõe a cria-
ção de um quadro abrangente de monitorização e avaliação 
de desempenho, com mais transparência e qualidade dos 
dados reportados no Scoreboard do MRR. Pede ainda que os 
Estados-Membros publiquem toda a informação possível sobre 
os beneficiadores finais dos fundos do MRR, garantindo maior 
transparência na aplicação do dinheiro dos contribuintes 
europeus, ao mesmo tempo que possibilita às autoridades 
de auditoria, a possibilidade e terem acesso a melhores dados 
para a sua análise. 
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ESTRATÉGIA EUROPEIA PARA 
A SAÚDE MENTAL 

O Parlamento Europeu quer melhorar o 
acesso aos serviços de saúde mental 
na UE, aumentar a sensibilização e co-
municação para destigmatizar a saúde 
mental e assegurar um maior inves-
timento e formação adequada para a 
saúde mental.

UE AVISA PEQUIM CONTRA 
CONCORRÊNCIA DESLEAL

Os líderes europeus “não vão tolerar que 
a nossa base industrial seja prejudica-
da pela concorrência desleal”, avisou 
a presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, após a cimeira, 
em Pequim, com o presidente chinês Xi 
Jinping.

QUEBRA NO CONSUMO HOJE É 
SUPERIOR AO TEMPO DA TROIKA

As famílias portuguesas compram hoje 
menos 9% no retalho alimentar.  A redu-
ção do consumo entre 2012 e 2014 tinha 
sido de apenas 5%. 

A FRASE 
DO MÊS

“Exortei o Conselho de Segurança a fazer pressão para evitar uma 
catástrofe humanitária em Gaza e reiterei o meu apelo a um cessar-
fogo humanitário. Lamentavelmente, o Conselho de Segurança não o 
fez. Mas isso não o torna menos necessário. Prometo: não desistirei.” 

António Guterres, Secretário-Geral da ONU
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NÚMEROS QUE IMPRESSIONAM  -  EUROBARÓMETRO  DEZEMBRO

70% 
dos europeus e 82% 
dos portugueses acreditam que as ações 
da UE têm impacto no seu dia a dia. 75.8 milhões de pessoas 

empregadas por PMEs 
na UE

Primeira lei do mundo a regular a 
inteligência artificial é europeia

A União Europeia está na dianteira na aprovação de legislação sobre a Inteligência Artificial (IA). O Parlamento Euro-
peu chegou a um acordo com o Conselho para garantir que a IA na Europa é segura, respeita os direitos fundamentais 
e a democracia, enquanto permite às empresas prosperar e expandir-se.

No âmbito da sua estratégia digital, a União Europeia (UE) decidiu regulamentar a IA para garantir melhores condições 
para o desenvolvimento e a utilização desta tecnologia inovadora e antever os diferentes riscos sociais que esta 
comporta.

Os sistemas de IA podem ser utilizados em múltiplos sectores e trazer muitos benefícios, como melhores cuidados de 
saúde, transportes mais seguros e mais limpos, produções mais eficientes, energia mais barata e mais sustentável.

O uso dos sistemas como o Chat GPT, o reconhecimento facial, a substituição de meios humanos por robôs, ou a 
categorização biométrica por convicções políticas, religiosas, filosóficas, orientação sexual, raça levantam sérios 
riscos societais.

As 3 instituições (Comissão, Conselho e Parlamento) chegaram a um acordo que garante que os sistemas de IA utili-
zados na UE sejam seguros, transparentes, rastreáveis, não discriminatórios e respeitadores do ambiente. Devem ser 
supervisionados por pessoas, em vez de serem automatizados, para evitar resultados prejudiciais.

As novas regras, que terão por base uma definição de inteligência artificial orientada para o futuro, serão aplicadas 
diretamente e da mesma forma em todos os Estados-Membros, de acordo com uma abordagem baseada nos riscos.

As empresas que não cumpram as regras serão multadas em 35 milhões de euros ou 7 % do volume de negócios anual 
mundial (consoante o que for mais elevado) por infrações relacionadas com aplicações de IA proibidas, 15 milhões de 
EUR ou 3 % por incumprimento de outras obrigações e 7,5 milhões de EUR ou 1,5 % por fornecimento de informações 
incorretas.

Com este relatório, o Parlamento Europeu foi claro sobre a ur-
gência de garantir a boa aplicação dos fundos dos diferentes 
PRR, ao mesmo tempo que identificou problemas óbvios que 
podem ainda ser resolvidos antes do seu término em 2026. 

Datas que marcam 

A 10 de Dezembro de 1948 foi adoptada pela ONU a De-
claração Universal dos Direitos do Homem. Esta data 
é assinalada com o intuito de promover a defesa dos 
Direitos que nos são inerentes à nossa condição de 
humanos , não são concedidos por nenhum Estado, e 
derivam da Dignidade da Pessoa Humana, independen-
temente da nacionalidade, sexo, origem nacional ou 
étnica, cor, religião, língua, ou qualquer outro estatuto.

10 DEZEMBRO - 75 ANOS DA 
DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS 
DIREITOS DO HOMEM

O governo regional de Bruxelas gasta 30 mil euros 
para mudar o nome do Bairro Europeu para ... Bairro 
da UE. Inclui um logótipo multicolorido e uma frase de 
campanha: “Ainda animado depois das cinco!”, em 
referência à hora de saída para muitos trabalhadores 
das instituições europeias. 

SERÁ POSSÍVEL 
FICAR-SE 
MAIS EUROPEU ?

Nem quero acreditar

FIM DOS COMBUSTÍVEIS 
FÓSSEIS COLOCADO EM 
CAUSA NA COP28

Tal como sucedeu tantas vezes ao 
longo do histórico das COP, a 28ª 
edição ficou marcada por mais uma 
controvérsia: não tanto o facto de 
o presidente da cimeira ser ao mes-
mo tempo presidente da Abu Dhabi 
National Oil Company e ministro da 
Indústria e Tecnologia dos Emirados 
Árabes Unidos, mas principalmente 
porque Ahmed Al-Jaber afirmou não 
haver evidências científicas para a op-
ção pelo fim do uso dos combustíveis 
fósseis. 


